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A ritain administrava um império há séculos que, no seu auge 100 anos atrás ocupavam pouco
menos de 1/4 da  área terrestre do mundo. No entanto se você acredita casino gratis online las
vegas "Medição Imperial", relatório divulgado na semana passada pelo Instituto Nacional  para
Assuntos Econômicos (IEA), o impacto econômico líquido desse vasto Império sobre a Grã-
Bretanha foi insignificante e até negativo ”.
Se  você pensou que o império profundamente moldou nossa indústria, comércio e instituições
financeiras com a escravidão uma parte inerente da  equação ajudou turbinar A Revolução
Industrial (e subescrevia qual era maior marinha do mundo por 150 anos), pense novamente. O 
contributo das trocas transatlânticas de pessoas escravizadas para casino gratis online las
vegas economia foi superado pela fabricação doméstica dos ovos domésticos ou pelo  mercado
interno; ele é responsável pelas operações IEA – as “fardo” fiscais sobre defender esse Império
mal lucrativo não valeram  mais à vela!
É uma reformulação risível da história que deveria ter sido ignorada como um tosh ideológico
egoísta. Mas entre  no secretário de negócios e comércio, Kemi Badenoch (que depois se
dedicou a apoiar o problema do crescimento econômico) "pesquisa"  na IEA; ela disse para os
chefes dos serviços financeiros casino gratis online las vegas Londres: “Me preocupa quando
ouço as pessoas falarem sobre  riqueza/sucessos nos mercados britânicos por serem parte das
soluções coloniais...”.

Mayowa Abeshina e outros Nigerianos vivem ao ritmo do
futebol europeu

Mayowa Abeshina deveria, realmente, estar no trabalho. É meio da  tarde de domingo e ele ainda
não terminou casino gratis online las vegas turno no barbearia. Ele está aqui, vestindo uma
camiseta vermelha e  branca do Arsenal, apenas pela benevolência de seu chefe. Bem, graça é
uma palavra. Resignação é outra. "Eu fiz uma  pausa por amor ao jogo", disse o Sr. Abeshina. "O
gerente sabe disso. Ele não é novo nessa rotina."
Muitos Africanos  Ocidentais vivem ao ritmo do futebol europeu, com multidões masculinas se
reunindo fora de bares, salões de beleza, restaurantes de  rua - qualquer lugar, no fundo, com
uma tela - para assistirem às estrelas jogando milhares de milhas de distância.  O Real Madrid,
Barcelona e o Paris St.-Germain têm considerável sequência na região, mas na Nigéria, nada
corresponde ao apelo  da Premier League.
Nos dias de jogo, torcedores de todas as faixas etárias se dirigem aos centros de visualização -
locais  de rua equipados com alguns monitores, um quebra-cabeça de bancos de madeira, um
emaranhado de fios e um toldo para  bloquear o sol e reduzir o brilho - como o que o Sr. Abeshina
e seus amigos se dirigiram para  assistir ao amado Arsenal enfrentar o Tottenham Hotspur.
O Sr. Abeshina se tornou um fã do Arsenal no final dos anos  90, quando canais de cabo
nigerianos começaram a transmitir a Premier League. Seu irmão mais velho lhe disse para quem 
ele deveria torcer, casino gratis online las vegas um tempo casino gratis online las vegas que
Nwankwo Kanu, uma das maiores estrelas da Nigéria, era um fiuncho na  formação do time.
Mas, de todo modo, o Sr. Abeshina diz que casino gratis online las vegas conexão com o time
é ainda mais profunda  agora. A academia do Arsenal está cheia de perspectivas inglesas de
ascendência nigeriana. Uma das maiores estrelas do clube, Bukayo  Saka, cresceu casino gratis
online las vegas uma família nigeriana casino gratis online las vegas Londres. "Ele é iorubá,
eu sou iorubá", disse o Sr. Abeshina, casino gratis online las vegas um  tom bastante mais
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suave do que o com que ele celebrou o gol do meio-campo do seu ídolo contra os  Spurs na
primeira etapa.
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